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santander
Campanha denuncia manobra 
do banco para retirada de 
direitos dos trabalhadores. Pg3

mulheres
Sindicato distribui boletim ´Nova 
Identidade´ e brinde para celebrar mês 
dedicado a elas; confira atividades. Pg 4

Caixa
Empregados aderem ao “Queremos 
Saúde, Caixa”, e encaminham solicitações 
para melhoria do plano. Pg 2
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A Caixa anunciou, no final de feve-
reiro, lucro contábil de R$ 13,527 
bilhões em 2024, com alta de 
15,3% em relação ao ano anterior. 
Na análise do resultado recorren-
te, o lucro chegou a R$ 14 bilhões 
(alta de 31,9% em relação ao ano 
de 2023). E no quarto trimestre de 
2024 esse lucro recorrente foi de 
R$ 4,6 bilhões, com alta de 40,4% 
em comparação ao trimestre ime-
diatamente anterior. Na data do 
anúncio também foi efetivado o 
pagamento da segunda parcela da 
Participação nos Lucros ou Resul-
tados (PLR) do ano de 2024 a seus 
empregados.
Apesar desse desempenho, o ban-
co foi responsável por mais da me-

A Justiça antecipou a prolação da 
sentença e julgou procedente a 
ação movida pelo movimento sin-
dical contra o Banco do Brasil. A 
decisão, divulgada no final de fe-
vereiro, garante a incorporação da 
média das comissões e/ou gratifi-
cações recebidas, por no mínimo 
dez anos, às funcionárias e funcio-
nários atingidos pela reestrutura-
ção de 2016; parcelas vencidas e 
vincendas bem como os reflexos 
nos seguintes direitos: repouso 
semanal remunerado (RSR), férias 
acrescidas de 1/3, 13º salário, horas 
extras, anuênios, participação nos 
lucros e resultados (PLR), FGTS e 
contribuições à Previ.
A ação foi movida pelo movimento 
sindical vez que a reestruturação 

Banco foi responsável por mais da metade 
das vagas extintas no setor em 2024

Justiça confirma direitos dos 
trabalhadores

Caixa

Banco do Brasil

Levantamento feito pelo Dieese mostra fechamento de 6.198 postos em 2024 e que Caixa 
representou 57,5% desse total

Ação movida pelo movimento sindical foca nos impactos da reestruturação de 2016

tade das vagas extintas no setor 
em 2024, evidenciando o impacto 
significativo do Programa de Des-
ligamento Voluntário (PDV) e as 
desigualdades nas contratações. 
Os dados, levantados pelo Dieese, 
a pedido da Fenae, mostram que o 
setor bancário fechou 6.198 postos 
de trabalho em 2024, sendo que 
57,5% foram da Caixa, totalizando 
3.568 vagas a menos. 
O impacto foi sentido principalmen-
te entre trabalhadores acima de 50 
anos, além de uma preocupante 
disparidade de gênero: enquanto 
as mulheres representaram 42,6% 
dos desligamentos, apenas 21,3% 
das novas admissões foram de fun-
cionárias. O levantamento reforça a 

promovida pelo banco em 2016 
suprimiu comissões e gratificações 
de funcionários que as recebiam 
há mais de 10 anos. É uma vitória 
significativa para as funcionárias e 
funcionários. O Banco do Brasil ain-
da pode recorrer da decisão. No 
entanto, no momento, a tutela an-
tecipada segue vigente, com prazo 
para cumprimento.
Relembre o caso - A reestrutu-
ração de 2016 impactou diversos 
trabalhadores do banco, afetando 
diretamente a remuneração de 
muitos deles que, até aquele mo-
mento, contavam com gratifica-
ções e comissões como parte de 
seu salário. Diante da negativa do 
banco em negociar as condições 
de trabalho e de pagamento, a 

importância de se discutir a gestão 
de pessoal do maior banco público 
do País, que desempenha um pa-
pel essencial na execução de polí-
ticas sociais. 
Saúde - A campanha “Queremos 
Saúde, Caixa” tem se mostrado 
um sucesso entre os empregados, 
que aderiram ao chamado do mo-
vimento sindical para acessar o 
site da Central Saúde Caixa e fazer 
suas solicitações de melhorias no 
plano de saúde. Se você ainda não 
participou, entre também nesta ba-
talha, acessando o https://central-
saudecaixa.com.br/fale-conosco/ e 
inserindo sua solicitação.
Leia mais no site do Sindicato.

Contraf-CUT e as Federações ajui-
zaram a ação em 2017, buscando 
o restabelecimento dos direitos re-
tirados.
Contemplados - Para facilitar a 
verificação de quem tem direito à 
incorporação deferida na tutela, a 
Contraf-CUT disponibilizou um for-
mulário online para consulta. Assim 
que o Banco do Brasil informar a 
lista dos contemplados no proces-
so, a checagem será realizada.
Acesse o formulário escaneando o  
QR Code abaixo:

Errata -  A diretora sindical Magali Sanches é funcionária do banco Itaú, e não do Santander, 
como publicado no jornal Nova Identidade

Categoria

Bancários 
cobram 
efetividade 
de canais 
de denúncia 
contra 
violência no 
trabalho
Em negociação, represen-
tantes dos trabalhadores 
analisam medidas implemen-
tadas pelos bancos desde a 
inclusão de cláusulas sobre o 
tema na CCT 2024

O Comando Nacional dos Bancá-
rios se reuniu, em 26 de fevereiro, 
com a Federação Nacional dos 
Bancos, Fenaban. Foi a primeira 
rodada de negociação nacional so-
bre Assédio Moral, Sexual e Outras 
Formas de Violência no Trabalho 
Bancário desde que a categoria 
obteve a conquista de cláusulas 
sobre o tema, na renovação mais 
recente da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT).
O encontro começou com um mi-
nuto de silêncio, solicitado pelos 
trabalhadores em homenagem à 
bancária Aline Cristina Giamoges-
chi, vítima de feminicídio no último 
sábado (20), em Registro, interior 
de São Paulo. Saiba todos os deta-
lhes em íntegra da matéria no site.



Março de 2025  | Ano XXXI |  Nº 1173NA LUTA POR DIREITOS E DEMOCRACIA

3

Santander

Mercantil

Campanha denuncia retirada de direitos e alerta para 
terceirização 

Banco paga maior PLR de sua história 

O movimento sindical, por intermé-
dio da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e seus sindicatos, 
lançou em 25 de fevereiro nova 
campanha para denunciar as práti-
cas abusivas do Santander, que in-
cluem a terceirização desenfreada 
e a retirada de direitos históricos 
dos bancários. 
A campanha busca desmascarar 
o discurso publicitário do banco e 
expor a realidade enfrentada pelos 
trabalhadores. Nos últimos anos, o 

A Participação nos Lucros ou Re-
sultados (PLR) paga a funcionárias 
e funcionários do Mercantil, em 25 
de fevereiro passado, represen-
tou a maior da história do banco. 
Desde 1995, a PLR está prevista na 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da categoria, assegurando o 
direito a bancárias e bancários de 
todo o País. Já o programa próprio 
de PLR do Mercantil começou em 
2007, sendo aprimorado, ano a 
ano, nas negociações entre repre-
sentantes sindicais e o banco.
“Os valores são o resultado de mui-
tos anos de organização e mobili-

Banco criou CNPJs para contratar como terceirizados pessoas que seguem no serviço bancário; manobra ignora direitos da categoria

Direito é conquista da categoria, e não concessão do banco 

Santander criou CNPJs para con-
tratar como terceirizados pessoas 
que seguem no serviço bancário. 
Com a manobra, deixa de pagar 
direitos da categoria nesses novos 
contratos. “A iniciativa do movi-
mento sindical tem como princi-
pal meta informar e conscientizar 
bancários, terceirizados e clientes 
sobre os impactos das decisões do 
Santander” afirma o secretário de 
Comunicação do Sindicato, Belmiro 
Moreira. 
Todos os anos, o setor bancário 

zação do movimento sindical. Hoje 
bancárias e bancários do Mercantil 
têm a certeza de que não recebe-
rão menos do que está previsto na 
CCT e o programa próprio pode 

segue batendo recordes de lucro, 
que tem relação direta com o tra-
balho da bancária e do bancário. 
Então, esses direitos conquistados 
ao longo de décadas de luta não 
são favores dos bancos. Ao mu-
dar o contrato de trabalhadores 
bancários para contrato de tercei-
rizados, vendendo essa movimen-
tação, que retira direitos, como 
oportunidade, o Santander tenta 
apagar essa história de conquistas 
e prejudica trabalhadores, clientes 
e sociedade.

trazer condições ainda mais vanta-
josas”, explica o diretor sindical Ya-
suki Niiuchi, lembrando que nada 
disso foi concedido pelo banco, 
mas conquistado pelos trabalha-

dores e seus sindicatos.
De 2023 a 2024, o lucro do banco 
cresceu 78,7% e chegou a R$ 752 
milhões. No ano anterior, o cresci-
mento registrado também foi ex-
pressivo, de 110%. “Sem a dedica-
ção de seus trabalhadores o banco 
não teria alcançado tais resultados. 
Justamente por isso devem ser 
valorizados, tanto financeiramente 
quanto com um bom ambiente de 
trabalho”, reforça o diretor, des-
tacando, ainda, a importância da 
sindicalização para a obtenção de 
novas conquistas.
Leia mais no Site do Sindicato.

Editorial

A máxima de que tudo só come-
ça após o Carnaval no Brasil não é 
verdade para a categoria bancária 
e seus sindicatos. Só neste ano, o 
movimento sindical lançou campa-
nhas pela antecipação da PLR, com 
sucesso; pela melhoria das condi-
ções do plano de saúde na Caixa e 
contra o desrespeito do Santander 
a seus trabalhadores e terceiriza-
dos, entre várias outras iniciativas.
Mais recentemente, tivemos nova 
negociação sobre violência no tra-

balho (assédios e outras formas), 
como se pode conferir nesta edi-
ção.
O tema é importantíssimo para po-
dermos tornar saudável o espaço 
laboral, e passa necessariamente 
pelo fim das metas abusivas e dos 
assédios. Também neste mês de 
março focamos nas ações relati-
vas aos direitos das bancárias, com 
produção e distribuição do jornal 
Nova Identidade, agenda e brinde, 
sempre com o intuito de promover 

o debate para valorização das tra-
balhadoras bancárias.
Temos muitos desafios pela fren-
te, e contar com a participação de 
cada trabalhador e trabalhadora 
é fundamental para o Sindicato. 
Acompanhe nossas redes sociais 
e, se ainda não é associado à enti-
dade, não perca mais tempo: é as-
sim que mantemos nossa estrutura 
para fortalecer nossa organização 
em busca de novos direitos!  

Participe do Sindicato!
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Representantes do Sindicato ini-
ciaram, em 11 de março, atividades 
celebrativas do mês das mulheres. 
A programação prossegue durante 
todo o mês, com visitas aos locais 
de trabalho para conversar sobre o 
tema e distribuir o jornal ́ Nova Iden-
tidade´ (produzido especialmente 
para a data) e um brinde come-
morativo, um bloco de anotações.
As questões relacionadas às mu-
lheres têm grande destaque entre 
as bancárias, numa jornada que 
atravessa décadas de reivindi-
cações e avanços. A categoria é 
pioneira em várias conquistas, tais 
como nos combates à violência (no 
ambiente de trabalho e sociedade), 
com programas específicos, aos 
assédios sexual e moral e na bus-
ca por igualdade de oportunidades 
na vida e dentro das empresas. 
Neste ano ganha destaque tam-

Em 8 de março, Dia Internacional 
de Luta das Mulheres, o Sindicato, 
junto à CUT e movimentos de mu-
lheres participou da atividade reali-
zada na avenida Paulista, na capital, 
para chamar a atenção da socie-
dade sobre as diversas formas de 
violência praticadas contra as mu-
lheres. Os atos aconteceram em 
várias cidades e estados do Brasil.
As mobilizações integram o ca-
lendário do Mês Internacional da 
Mulher que, além dos atos de rua, 
contará com atividades organi-
zadas pelo movimento sindical, 

Mulheres realizam ato na Paulista pelo fim da violência

Sindicato faz visitas nas agências  para debater temas, 
distribuir boletim e brinde

bém a luta pelo meio ambiente e a 
sustentabilidade do planeta, já que 
a degradação ambiental e a desi-
gualdade de gênero estão interliga-
das, tornando mulheres e meninas 
as principais vítimas desse proces-
so. Assim, a frase que marca as ce-
lebrações 2025 é “Mulheres lutam 
e mudam o mundo para que ele 
seja democrático e sustentável”.
Na última campanha da categoria, 
pela primeira vez os bancos tam-
bém concordaram em incluir ex-
plicitamente o termo “assédio mo-
ral” nas negociações, atendendo 
a uma reivindicação histórica - leia 
mais sobre esses e outros temas 
na edição 2025 do Nova Identi-
dade, acessando pelo QR Code.
“É importante discutirmos todos 
esses assuntos neste mês tão es-
pecial, mas é fundamental também 
dar prosseguimento aos debates 

como rodas de conversa, plenárias 
e atividades lúdicas, entre outras. 
O slogan da campanha deste ano 
– “Pela Vida de Todas as Mulhe-
res, Ainda Estamos Aqui” – retrata 
a luta contra a violência de gêne-
ro, a resistência e a resiliência dos 
movimentos de mulheres da CUT 
e feministas, e faz referência ao fil-
me brasileiro vencedor de melhor 
filme internacional no Oscar 2025.
Fique atento e acompanhe nas re-
des sociais do Sindicato a progra-
mação de atividades deste mês de 
março!

8 de Março

Mês da Mulher

no nosso dia a dia, seja nos locais 
de trabalho ou na sociedade. Os 
direitos das mulheres e a luta pela 
igualdade são pautas permanentes 
na nossa categoria”, destacou a 
diretora sindical de formação e co-
ordenadora do coletivo de Mulhe-
res da CUT-ABC, Inez Galardinovic. 
Já o presidente do nosso Sindi-
cato, Gheorge Vitti, lembrou que 
as conquistas das mulheres ban-
cárias são referência para muitas 
outras trabalhadoras, estimulando 
reivindicações e avanços. Parale-
lamente à programação nos locais 
de trabalho, o Sindicato também 
vem divulgando vídeos com suas 
diretoras nas redes sociais para 
falar sobre as muitas lutas e con-
quistas das mulheres bancárias. 
Acompanhe e compartilhe!

Atividade marcou as celebrações do 8 de março; Sindicato participou

Atividades começaram na terça, 11 de março, em São Bernardo, e prosseguem durante todo o mês 


